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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

02/dez/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
-0,02¼●

-0,01¾●

-0,01●

-0,01●

-0,00¾●

+0,00½●

+0,01½●

Fechamento
10,27½
10,37¼
10,44½
10,49¼
10,45¾
10,29
10,15

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 28/Nov/2016 a 02/Dez/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,50 R$ 4,00
Médio (*) R$ 4,89 R$ 4,38
Máximo R$ 5,20 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

A
extinção de fundações
pretendida pelo governo
estadual coloca em risco
uma série de projetos

na área da pesquisa agrope-
cuária, segundo técnicos do se-
tor. No Instituto de Pesquisas Ve-
terinárias Desidério Finamor
(IPVDF), vinculado à Fepagro, 17
projetos estão em andamento.
Enquanto servidores tentam con-
vencer deputados a apoiar a ma-
nutenção do instituto, o clima é
de incerteza no conjunto de pré-
dios localizado em Eldorado do
Sul, construído na década de
1940, inicialmente com o objetivo
de combater a febre aftosa e a
peste suína clássica.

Como os 290 servidores da Fe-
pagro são estatutários, eles não
serão demitidos e passarão para
o quadro da Secretaria Estadual
de Agricultura (Seapi). No entan-

to, os pesquisadores alegam que
somente conseguem captar re-
cursos externos para financiar
os projetos porque estão vincula-
dos a uma instituição de pesqui-
sa. Essa possibilidade se encer-
raria caso eles estejam ligados à
administração direta.

“A Secretaria de Agricultura
não é uma instituição de ciência
e tecnologia e não pode concor-
rer a estes editais. Transformar
a Fepagro em departamento de
pesquisa dentro da secretaria
impossibilita a captação desses
recursos e inviabiliza o futuro
da pesquisa agropecuária no Es-
tado”, alerta o pesquisador Car-
los Alberto Oliveira, que pediu
exoneração do cargo de diretor-
técnico da Fepagro após o anún-
cio do pacote que prevê a extin-
ção das fundações.

No IPVDF, os 17 projetos em
execução neste ano captaram um
total de R$ 578 mil de agências
como o CNPq, Finep e Fapergs. A
Fepagro financia apenas R$ 26
mil. Duas pesquisas sobre tuber-
culose bovina, doença mais temi-
da entre os criadores de gado de
leite, estão em andamento no La-
boratório de Biologia Molecular

do IPVDF. Uma delas refere-se
ao diagnóstico post mortem. Ho-
je, o resultado do isolamento da
bactéria demora três meses.
Com o projeto, deve cair para
dois dias. Outras pesquisas estu-
dam a prevalência de tuberculo-
se em animais silvestres, que em
vários países do mundo repre-
sentam um risco na transmissão
da doença para a população de
bovinos, e o combate ao carrapa-
to, um dos maiores pesadelos
dos pecuaristas gaúchos por ser
o principal agente transmissor
da tristeza parasitária.

O secretário de Agricultura,
Ernani Polo, defende a medida
do governo, com o objetivo de
“otimizar” recursos. “Talvez não
tenha um impacto grande de volu-
me de dinheiro num primeiro mo-
mento, mas (a mudança) é princi-
palmente na atividade meio, o ad-
ministrativo passa a ser feito pe-
la própria secretaria, para ter
até uma condição futura de bus-
car mais recursos”, observa. Por
outro lado, o secretário afirma es-
tar disposto a discutir a criação
de um mecanismo que permite à
iniciativa privada participar do fi-
nanciamento da pesquisa.

O primeiro leilão de apoio à co-
mercialização do trigo da safra
2016/2017, com duas operações
de subvenção do governo federal,
negociou ontem 63,87 mil tonela-
das das 100 mil ofertadas no Rio
Grande no Sul. Foram vendidas
21,6 mil toneladas no leilão de
Prêmio para Escoamento de Pro-
duto (PEP) e 42,27 mil toneladas
no de Prêmio Equalizador Pago
ao Produtor Rural (Pepro). O se-
gundo leilão ocorre dia 9, quando
serão ofertadas 107,5 mil tonela-
das no Pepro e 50 mil no PEP.

O valor inicial de subvenção,
de R$ 183 por tonelada, caiu pa-

ra R$ 109,8 em função da con-
corrência no Pepro. O presiden-
te da Comissão de Trigo na Far-
sul, Hamilton Jardim, avaliou
que o baixo volume ofertado pa-
ra o primeiro leilão do Pepro re-
sultou na depreciação do prê-
mio. “Tínhamos pedido, para es-
sa primeira etapa, a oferta de
200 mil toneladas no Pepro.
Além disso, o produtor reclama
que o processo está muito nebu-
loso, tem muita burocracia”. O
presidente da Fecoagro, Paulo
Pires, diz que a expectativa é
que o governo aumente a sub-
venção para o leilão do dia 9.

A campanha de vacinação do
rebanho bovino contra a febre af-
tosa, encerrada no dia 30 de no-
vembro, teve o seu prazo prorro-
gado até o dia 17 de dezembro.
Com isso, os produtores preci-
sam comprovar a vacinação junto
à inspetoria veterinária em um
prazo de até cinco dias úteis
após a data limite. A prorrogação
havia sido solicitada pela Secreta-

ria de Agricultura ao Ministério
da Agricultura devido às dificul-
dades relatadas pela Fetag e Far-
sul em relação à disponibilidade
da vacina. Segundo o secretário
da Agricultura, Ernani Polo, a me-
ta é chegar o mais próximo possí-
vel de 100% de imunização. A se-
gunda etapa da vacinação é obri-
gatória apenas para animais com
até 24 meses de idade.
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Exportações
crescem 3%
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As exportações brasileiras de
frango acumularam um total de
4,02 milhões de toneladas entre
janeiro e novembro deste ano. O
volume é 3% superior ao do mes-
mo período de 2015, que ficou em
3,9 milhões de toneladas. Na com-
paração entre novembro deste
ano e do ano passado houve uma
queda de 15,5%. Os dados foram
divulgados ontem pela Associa-
ção Brasileira de Proteína Ani-
mal, que atribui os números ao
recuo da produção, resultado da
crise de insumos em 2016.


